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RESUMO 

 

Enquanto os cosméticos convencionais impactam negativamente o meio 
ambiente, a crescente conscientização dos consumidores impulsiona a demanda 
por produtos sustentáveis. Com isso, esse trabalho tem como intuito abordar a 
sustentabilidade na indústria de cosméticos, destacando a importância e 
desafios na produção e consumo de cosméticos verdes. Por meio de uma 
análise na literatura qualitativa e exploratória, foi realizada uma pesquisa acerca 
do tema. Com os resultados obtidos, foi destacada a importância ambiental da 
produção desses produtos e os obstáculos a serem superados na substituição 
de ingredientes sintéticos por naturais e na falta de unanimidade de regras das 
empresas certificadoras, que contribui para o greenwashing. Dessa forma, 
concluiu-se que se faz necessário mais pesquisas na área para encontrar maior 
quantidade de ingredientes e materiais eficientes, além de maior investimento na 

educação dos consumidores acerca dos sistemas de certificação. 

Palavras-chave: cosméticos verdes, sustentabilidade, certificação, 

greenwashing. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Cosméticos convencionais, são produzidos com substâncias derivadas de 

petróleo que ao serem despejados na rede de esgoto, e chegarem aos rios e 

oceanos, são ingeridos por animais aquáticos prejudicando a vida marinha e as 

pessoas que consumirão os animais. Além disso, um alto volume de resíduos 

provindos das embalagens dos produtos é descartado de forma indevida na 

natureza, impactando negativamente os ecossistemas (OLIMPIO; LONTRA; 

LOURENÇO, 2022). 



 
Ultimamente, houve um aumento da relevância da sustentabilidade em 

vários setores da indústria, inclusive no setor de cosméticos é como se tivesse 

surgido uma “onda verde”, responsável por tornar cada vez mais comum 

encontrar produtos naturais, cosméticos orgânicos, feitos com ingredientes ou 

matéria prima orgânica, natural, que propagam inúmeras vantagens frente aos 

cosméticos tradicionais (GONÇALVES; HENKES, 2016). 

A pandemia intensificou diversas tendências que já vinham crescendo nos 

últimos anos, a procura por produtos ecológicos, feitos a partir de matéria-prima 

natural, orgânica e vegana, está entre elas. Uma pesquisa realizada pelo Boston 

Consulting Group no final de 2020, mostrou que 70% dos participantes estão 

mais conscientes de que a atividade humana ameaça o meio ambiente do que 

antes da pandemia, e que 75% dos entrevistados consideram as questões 

ambientais tão preocupantes quanto as questões de saúde (MORAES; MAIA, 

2021). 

Segundo o provedor de pesquisa de mercado Euromonitor International, 

dados de um relatório relativo a 2018, mostram que o Brasil é o quarto maior 

mercado de beleza e cuidados pessoais do mundo, o que inclui cosméticos para 

cabelo, pele, perfumes e produtos para higiene bucal (ABIHPEC, 2020). Além 

disso, de acordo com um levantamento da consultoria Grand View Research 

realizado em 2019, o mercado de beleza verde, que inclui produtos naturais, 

orgânicos e iniciativas que respeitam a natureza, deverá chegar a um 

faturamento de US$ 25 bilhões até 2025 no mundo inteiro (ABIHPEC, 2019). 

Por isso, aderir a uma produção ambientalmente sustentável está além de 

ser uma tendência, agora é regra, e como dito pelo farmacêutico Daylan 

Marques, em entrevista ao G1, da Globo, a palavra do momento é 

sustentabilidade, as pessoas estão imersas na onda da consciência ambiental, 

e as empresas que não se adaptarem a isso vão perder muito dinheiro 

(MORAES; MAIA, 2021). É uma tendência irreversível. Isso também é 

comprovado pelo levantamento Beauty and Personal Care Voice of the Industry, 

realizado pela Euromonitor International, que declara que as principais 

tendências para os próximos cinco anos são: engajamento digital, 

posicionamentos éticos e atributos orgânicos e naturais. 



 
Esse trabalho tem o objetivo de realizar uma pesquisa na literatura sobre 

a sustentabilidade na indústria de cosméticos, expondo a importância e os 

desafios relacionados a produção e o consumo de cosméticos verdes. 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Indústria de cosmético “verde” 

 

Há anos órgãos internacionais têm abordado a necessidade de repensar 

comportamentos insustentáveis de produção e consumo, isso tem estimulado 

interesse dos consumidores e stakeholders por empresas sustentáveis. A 

indústria de cosméticos, devido ao seu crescimento mundial, tem sido muito 

afetada por essa necessidade (MEDEIROS, RIBEIRO, KOLLING, 2019). 

O conceito de sustentabilidade mais conhecido está no relatório "Nosso 

Futuro Comum" de 1987, nele o conceito de sustentabilidade está atrelado ao 

desenvolvimento sustentável (BOM et al., 2019), que é o desenvolvimento que 

atende às necessidades atuais sem colocar em risco a possibilidade de as 

futuras gerações satisfazerem suas próprias necessidades, além disso, o 

desenvolvimento de produtos sustentáveis engloba esferas ambiental, 

econômica e social (BRUNTLAND, 1987). 

De acordo com a Euromonitor International (2018), há um interesse crescente 

na indústria de beleza global em produtos naturais, orgânicos e éticos.  

Porém, ainda não existe uma definição padronizada do que seria a chamada 

“beleza verde”, mas atualmente, fabricantes e consumidores têm utilizado a 

combinação de três abordagens para defini-la: 

 

Certificação: Inclui produtos que são certificados por uma indústria ou órgão 

reconhecido, como por exemplo, EcoCert.  

 

Ingredientes: Inclui o uso de ingredientes de origem natural ou vegetal sendo a 

referência mais comum e a mais compreendida pelos consumidores. 

 



 
Posicionamento ético: Aqui é considerado o posicionamento das marcas em 

relação a reivindicações ambientais e éticas, como fontes sustentáveis ou livres 

de crueldade.  

 

2.2 Legislação 

 

Ainda não existe uma referência oficial internacional que defina os 

cosméticos que seguem essa nova tendência de sustentabilidade, cada país 

apresenta uma definição oficial. Por isso, instituições certificadoras privadas, 

desenvolveram referenciais referendados por órgãos públicos, com o objetivo de 

controlar a produção desses produtos. No Brasil, por exemplo, ainda não existe 

legislação que regulamente a produção de cosméticos naturais e orgânicos, 

esse controle é feito por empresas certificadoras. Existem certificadoras 

brasileiras e estrangeiras, havendo diferença entre elas quanto aos parâmetros 

necessários para certificação de matérias-primas e produtos (ROMERO, et al., 

2018). 

 

2.3 Certificações 

 

Os certificados foram criados por organizações com o objetivo de garantir ao 

consumidor que produto realmente apresenta determinados requisitos, provando 

que passaram por uma verificação e foram utilizados métodos e medidas 

corretas para um determinado tipo de cosmético, passando segurança para o 

consumidor. Quando as marcas cumprem tais requisitos podem colocar os selos 

das corporações nas embalagens (PROJEQ, 2021).  

Nesse trabalho serão apresentadas algumas das certificações mais utilizadas 

no Brasil, que garantem caráter vegano, livre de crueldade, natural e orgânico 

para os cosméticos.  

 

2.3.1 ECOCERT 

 

A Ecocert é a maior especialista mundial na certificação de práticas 



 
sustentáveis. O selo da Ecocert (figura1) é dado para cosméticos naturais e 

orgânicos, de acordo com o referencial internacional COSMOS ou o referencial 

privado Ecocert (ECOCERT, 2023).  

 

Figura 1. Selo da Ecocert para cosméticos orgânicos 

 

 

Fonte: Ecocert (2023) 

 

 

De acordo com a Ecocert (2023), define-se cosmético de origem natural 

se os produtos contêm em média 99% de ingredientes de origem natural, 

permitindo em pequenas quantidades uma lista restritiva de ingredientes 

aprovados que inclui conservantes. Para ser certificado orgânico, o cosmético 

deve ter no mínimo 95% de ingredientes vegetais, contidos no produto, 

classificados como orgânicos e pelo menos 20% dos ingredientes orgânicos 

presentes na fórmula total (10% para produtos enxaguáveis). 

 

2.3.2 IBD 

O Instituto Biodinâmico (IBD) é a maior certificadora de produtos 

orgânicos da América Latina e a única certificadora brasileira de produtos 

orgânicos com certificações que torna seu certificado aceito globalmente. Além 

dos protocolos de certificação orgânica, o IBD também oferece certificações de 

sustentabilidade (IBD, 2023). 

De acordo com o IBD (2019) para o cosmético ser considerado orgânico 

deve conter pelo menos 95% dos componentes do produto obtidos de manejo 



 
orgânico controlado e/ou extrativismo controlado conforme critérios estipulados 

pelas normas vigentes. Para ser considerado natural, os produtos devem conter, 

matérias-primas naturais como substâncias de origem vegetal, inorgânica-

mineral (e não orgânica-mineral como o óleo mineral) ou animal (exceto 

vertebrados) e suas misturas, matérias-primas idênticas às naturais quando as 

substâncias naturais não podem ser recuperadas da natureza utilizando um 

esforço técnico razoável e matérias primas derivadas do natural se sua função 

não puder ser alcançada utilizando matérias-primas naturais, essas 

preferencialmente devem vir de insumos orgânicos. Além disso, a IBD possui 

uma lista dos processos físicos, compostos, reações e conservantes permitidos 

para cada classificação.  

Figura 2. Selo da IBD para cosméticos orgânicos e naturais 

 

 

Fonte: IBD (2019) 

 

2.3.3 Certificado vegano 

 

O Selo Vegano, criado em 2013, é um programa de certificação de 

produtos realizado pela Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB), que inclui entre 

outros setores, o de cosméticos. Os produtos são analisados de acordo com os 

seguintes critérios: produto sem ingredientes de origem animal, empresa não 

testa produto finalizado em animais e fabricantes fornecedores não testam os 

ingredientes em animais (SVB, 2023). 

  



 
Figura 3. Selo da SVB para cosméticos veganos 

 

Fonte: Sociedade Vegetariana Brasileira (2023) 

 

2.3.4 Cruelty free 

 

A People for the Ethical Treatment of Animals (PETA) é a maior 

organização de direitos dos animais do mundo, com mais de 9 milhões de 

membros e apoiadores ao redor do mundo. Essa organização certifica empresas 

e marcas com o selo  

Global Animal Test-Free, caso a empresa e seus fornecedores não 

realizam, comissionam, pagam ou permitem testes em animais para seus 

ingredientes, formulações ou produtos, em qualquer lugar do mundo e que nunca 

o farão no futuro, ou como Global Animal Test – free and vegan caso a empresa 

ou a marca atendam aos mesmos requisitos mencionados e a linha de produtos 

seja livre de ingredientes de origem animal (PETA, 2023). 

 

 

  



 
Figura 4. Selo da PETA para cosméticos Global Animal Test-Free e Global 

Animal Test-free and vegan 

 

Fonte: PETA (2023) 

 

2.4  Boas práticas de fabricação 

 

Na indústria de cosméticos, a melhoria do processo acontece por meio da 

inovação da cadeia produtiva, principalmente quando se analisa sob a ótica da 

sustentabilidade. Dessa forma, nota-se a importância de conhecer o ciclo de vida 

de um produto cosmético, pois torna-se possível compreender quais fatores 

considerar quando o objetivo é incluir a sustentabilidade no processo produtivo 

(FURMAN et al., 2022) 

De acordo com Ottman (1994, 1999), um produto ecológico, deve ser 

fabricado com a máxima eficiência energética e utilizando a mínima utilização de 

água, também, com mínima quantidade de matérias-primas, sendo importante 

que as mesmas conservem recursos naturais no processo de extração, ser 

biodegradável, reutilizável, apresentar alta durabilidade e armazenado em 

embalagens mais leves. Deve -se levar em consideração que não existe um 

produto completamente ecologicamente corretos, devido ao fato de que durante 

a produção todos irão consumir recursos, energia e gerar emissões na atmosfera 

(TAMASHIRO et al., 2014) 

Produtos verdes devem ser capazes de substituir produtos convencionais 

em lojas, então eles devem ser produtos úteis, acessíveis e de alta qualidade. 



 
Os produtos considerados absolutamente verdes são aqueles que foram 

desenvolvidos, desde o início até o final da produção, coma preocupação de ser 

um produto ecologicamente correto. Os produtos relativamente verdes são 

aqueles que não foram desenvolvidos inicialmente com a preocupação de serem 

verdes, mas que posteriormente foram verificados como não agressivos ao meio 

ambiente (FONSECA-SANTOS; CORRÊA; CHORILLI, 2015). 

 

2.4.1 Embalagens 

 

De acordo com Riedi e Scherdien (2021), para empresas que procuram 

progresso na questão ambiental, e necessário investimento em estudos de 

materiais e processos de fabricação de embalagens, que contribuam com a não 

degradação do meio ambiente, ao mesmo tempo que sejam eficazes quanto a 

conservação do produto.  

As embalagens são partes essenciais do sistema econômico atual, tendo 

papel fundamental devido suas funções de armazenar, conservar e proteger o 

produto, contribuindo para qualidade, segurança e servindo como barreira contra 

contaminações (FERREIRA; SILVA; MADEIRA, 2019). 

Segundo a Associação Brasileira de Embalagens (ABRE), o plástico 

representou 33,6% da produção física de embalagens em 2022, sendo também 

o material com maior representatividade em movimentação monetária em 

importação (ABRE, 2023).  

De acordo o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 

(PNUMA), o plástico representa 85% dos resíduos que chegam aos oceanos e 

até 2040, os volumes de plástico que fluem para o mar quase triplicarão, 

afetando todas as espécies marinhas, além de colocar em risco também o corpo 

humano que pode ser contaminado por fontes de água, ingestão de frutos do 

mar, bebidas, sal comum ou através da pele e por inalação pelo ar (PNUMA, 

2021). 

A embalagem de produtos verdes é uma muito questão importante, 

devendo permitir a reutilização ou a reciclagem sem deixar muito rejeito. 



 
Materiais de embalagens verdes são vidros, alumínio ou papel (FONSECA-

SANTOS; CORRÊA; CHORILLI, 2015). 

 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esse trabalho teve como propósito realizar uma pesquisa de caráter 

exploratório sobre a sustentabilidade na indústria de cosméticos, com o objetivo 

de apresentar e gerar maior conhecimento sobre o tema proposto, levantando 

aspectos importantes, visto sua crescente relevância na sociedade atual. Quanto 

a natureza, consiste em uma pesquisa básica, pois ainda que busque gerar 

novos conhecimentos, não há preocupação quanto a aplicação prática desses. 

Com relação a abordagem, é uma pesquisa qualitativa, pois a exposição e 

análise do tema não tem como base dados e técnicas estatísticas.  

O procedimento técnico utilizado foi a pesquisa bibliográfica, utilizando 

como fontes livros, artigos científicos, revistas, reportagens, notícias e pesquisas 

encontrados nas plataformas eletrônicas Scielo, Ebsco, Google acadêmico, 

google, Science Direct e repositórios universitários. Nas buscas, foram 

selecionados como idiomas o português, inglês e espanhol, utilizando 

majoritariamente palavras como cosméticos verdes, produção sustentável de 

cosméticos, embalagens ecológicas, certificações, indústria de cosméticos 

sustentáveis e outras palavras correlatas. O critério de inclusão contou com 

publicações em um recorte de tempo de 10 anos, salvo algumas, que por se 

tratar de definições clássicas ou referências renomadas de elevada relevância 

para o tema, foram incluídas mesmo estando fora desse recorte. Foram 

escolhidos os materiais que mais contribuíam para a exposição e discussão do 

tema proposto, excluindo aqueles que desviassem do contexto do objetivo, 

fossem muito antigos ou estivessem incompletos. 

 

4. RESULTADOS DA PESQUISA] 

 

4.1 Importância da produção dos cosméticos verdes 



 
De acordo Furman et al (2022) o crescimento populacional e a expansão 

da economia geraram um aumento desenfreado de consumo de recursos 

naturais finitos, isso comprometeu a qualidade da água, degradação de solos, a 

biodiversidade e as mudanças climáticas. Dessa forma, muitos consumidores 

têm tomado consciência do impacto de suas atitudes no meio ambiente e na 

sociedade, aumentando a busca por produtos sustentáveis, prezando também 

por questões sociais e que valorizem o capital humano, o que tem levado o setor 

industrial a direcionar seus investimentos em buscar estratégias de produção 

para atender essa nova demanda. 

No segmento cosmético e de higiene pessoal em específico, os principais 

impactos ambientais estão associados ao uso de água na formulação dos 

produtos e na limpeza dos equipamentos, ao uso de energia para resfriamento 

e aquecimento durante o processo, uso de ingredientes nocivos ou corrosivos, 

geração de resíduos sólidos e de embalagens e emissão de gases na atmosfera. 

Isso evidencia a importância e a necessidade de ações estratégicas ambientais 

nesse setor, gerando benefícios ambientais e sociais (PERES; UEMURA; 

ZANGHETTIN, 2021). 

 

4.2 Desafios na produção de cosméticos verdes 

 

Um dos maiores desafios encontrados por gestores de empresas de 

cosméticos sustentáveis é a viabilidade financeira do processo produtivo, visto 

que o preço dos insumos requeridos é maior, há maior dificuldade de encontrar 

fornecedores que se adequam às práticas sustentáveis, o processo produtivo e 

de comercialização demandam mais cuidados e há necessidade de certificação 

externa, o que eleva o preço final do produto, tornando-o menos acessível 

(ANDREOLI; SANTOS, 2022). 

 

4.2.1 Processo produtivo 

 

4.2.1.1 Matérias-primas 

Diversos desafios envolvem a formulação de cosméticos verdes, entre 

eles a quantidade limitada de matérias-primas disponíveis e o custo de 



 
formulação que pode ser estimado de 50% ou mais em comparação as 

formulações sintéticas (ROMANOWSKI, 2016). 

O aumento no valor da produção desses cosméticos deve-se a diversos 

fatores, entre eles, a quantidade de ingredientes naturais disponíveis que pode 

ser limitada, resultando em preços mais altos devido à grande demanda e pouca 

oferta, também, o processo de extração de ingredientes naturais geralmente é 

mais complexo exigindo técnica e mão de obra qualificada, o que pode gerar 

maior custos de produção (BARROS, 2023). 

Outro grande desafio é a substituição de ingredientes sintéticos por 

ingredientes sustentáveis, pois é difícil manter o padrão de qualidade de 

produtos convencionais, já que o consumidor espera eficácia e qualidade 

equivalentes e, do ponto de vista técnico, o uso de ingredientes naturais no lugar 

dos sintéticos está associado a maior instabilidade e limitações estéticas (BOM 

et al., 2020). 

Os conservantes mais utilizados em cosméticos são os liberadores de 

formaldeído ou parabenos, pois prolongam a vida útil dos produtos ao 

oferecerem alta eficácia antimicrobiana, entretanto, em alguns casos, causam 

reações adversas na pele (DREGER; WIELGUS, 2013). Desta forma, encontrar 

substitutos naturais que atuem contra fungos, leveduras e bactérias é um grande 

desafio, pois grande parte dos conservantes naturais podem ter ação limitada, 

apresentando eficácia não equivalente às opções sintéticas (BARROS, 2023). 

Dessa forma, é de extrema importância a compreensão das propriedades 

físico-químicas desses compostos para a formulação desses produtos, o que 

instiga os formuladores a procurar metodologias e ferramentas para realizar a 

avaliação do desempenho de matérias-primas e produtos (BOM et al., 2020). Por 

isso, torna-se necessário o desenvolvimento de abordagens adequadas para a 

avaliação de benefícios, riscos e segurança destes ingredientes (FRANCA; 

UENO, 2020). 

 

4.2.1.2 Embalagens 

 



 
As empresas que buscam melhorar seu viés sustentável, têm se 

preocupado em melhorar os aspectos de sustentabilidade das embalagens. Os 

principais aspectos levados em consideração são a quantidade de material 

utilizada, os tipos de materiais nelas utilizados, e a comunicação realizada de 

modo a encorajar boas práticas de reutilização ou descarte (BOM et al, 2021).  

Porém, a iniciativa de utilizar embalagens reutilizáveis em produtos 

cosméticos, apresenta alguns desafios, entre eles, compatibilidade e 

estabilidade na interação produto-embalagem, alto risco de potencial 

contaminação microbiana, possível inativação do sistema conservante, 

diminuição da integridade da embalagem e redução da vida útil do produto e do 

tempo de prateleira (MENDONÇA; ALVES; SANTOS, 2023). 

É necessário que essas embalagens garantam a manutenção da 

qualidade do produto, desse modo, esse procedimento precisa ser muito bem 

controlado (BOM et al, 2021). 

 

4.2.2 Certificação 

 

De acordo Franca (2018) uma das principais desvantagens dos sistemas 

de certificação é o aumento de custos, ocasionado pelos custos de transação 

envolvidos no processo de obtenção e manutenção da certificação. Outra 

dificuldade relacionada ao sistema de certificação é a comunicação das 

certificações com o consumidor, visto que muitos deles não reconhecem os selos 

ou não sabem interpretar de maneira correta. Também, a divergência entre as 

diretrizes de cada sistema de certificação é um obstáculo encontrado, uma vez 

que, encontram-se regras diferentes para utilização de ingredientes e para o 

processo de produção, por exemplo, dificultando a definição desses produtos. 

Franca e Ueno (2020) alertam que a falta de unanimidade internacional nas 

normas relacionadas a produção e classificação de cosméticos verdes pode 

resultar no surgimento de produtos que não se encaixam em padrões aceitáveis 

de qualidade e segurança  

Além disso, os produtores das matérias-primas precisam estar adequados 

às exigências das certificadoras de produtos naturais e orgânicos (MENDONÇA; 

ALVES; SANTOS, 2023). Assim, surge um novo problema, o número restrito de 



 
fornecedores de matérias-primas orgânicas e dificuldades de alinhamento das 

empresas com os fornecedores (FRANCA, 2018). 

 

4.2.3 GREENWASHING] 

 

Essa falta de definição unânime dos cosméticos verdes também pode 

favorecer a prática de greenwashing (FRANCA, 2018). 

Segundo o Instituto Brasileiro de defesa do consumidor (IDEC) (IDEC, 

2023), greenwashing é uma expressão que significa “lavagem verde” ou 

“maquiagem verde”, utilizada quando as empresas utilizam comunicação com 

apelo ecológico em seus rótulos para atrair o consumidor, criando uma falsa 

aparência de sustentabilidade, sem necessariamente aplicá-la na prática. 

Essa prática é uma alternativa para as empresas que querem aumentar o 

lucro, se apresentando como sustentáveis, tendo em vista que terão vantagem 

com relação ao custo já que não precisam arcar com as despesas que envolvem 

a fabricação de produtos realmente sustentáveis, e às vezes, não há uma 

fiscalização rígida com relação a esta prática (SILVA, 2023) 

Como resultado, o greenwashing interfere na percepção do consumidor, 

que compra um produto acreditando no seu apelo ecológico, deixando em 

desvantagem as empresas que realmente produzem cosméticos verdes e por 

isso só conseguem oferecer preços maiores (ANDREOLI; SANTOS, 2022). Além 

de que esses produtos na realidade não colaboram com a redução dos 

problemas ambientais, e acabam, muitas vezes, gerando impactos negativos ao 

meio ambiente. Logo, a utilização do greenwashing pode trazer consequências 

a todos os envolvidos (TALK SCIENCE, 2021). 

4.3 Resumo dos resultados 

 

Dado o exposto, além da importância relacionada a diminuição do impacto 

ambiental no processo produtivo e na utilização de cosméticos verdes, destacou-

se os desafios enfrentados, esses estão apresentados em resumo na tabela 1. 

 



 
Tabela 1. Resumo dos desafios  

Processo produtivo Certificação Greenwashing 

Matérias-primas Embalagens Aumento dos custos; 
Comunicação das 

certificações com o 
consumidor; 

Divergência entre as 
diretrizes de cada 

sistema de certificação; 
Número restrito de 

fornecedores 
 

Deixa empresas honestas em 
desvantagem; 

Prejudicial ao meio ambiente e 
às pessoas; 

Confunde o consumidor 

Quantidade limitada de 
ingredientes; 

Processo de extração 
mais complexo; 
Dificuldade de 
substituição de 

ingredientes 
 

Incompatibilidade 
com o produto; 

Potencial de 
contaminação; 
Integridade da 

embalagem 

Fonte: Autora (2023) 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Esse trabalho teve como objetivo realizar uma análise na literatura acerca 

da sustentabilidade na indústria de cosméticos, apontando a importância e os 

desafios relacionados a produção e o consumo de cosméticos verdes. 

Analisando o que foi pesquisado, foi possível verificar que o processo produtivo 

de cosméticos gera impactos negativos no meio ambiente do início ao fim, assim 

como o uso de cosméticos convencionais, reforçando a importância de uma 

mudança nesse setor. Com a tomada de consciência dos consumidores sobre o 

assunto, houve um grande aumento da demanda desses produtos o que também 

torna essa mudança atrativa financeiramente para as empresas. 

Entretanto, foram apontados alguns obstáculos para que essa produção 

e comercialização aconteça de maneira eficiente. Em questão de processo 

produtivo, destacou-se a quantidade limitada de ingredientes naturais 

disponíveis e seu processo de extração mais complexo que acabam 

aumentando o custo de produção e consequentemente o preço final tornando o 

produto menos acessível. Também, a substituição de ingredientes sintéticos por 

naturais tem sido um empecilho, assim como a utilização de embalagens 

sustentáveis, uma vez que a eficácia nem sempre é a mesma. Isso evidencia a 



 
necessidade de maior pesquisa nessa área, com o objetivo de encontrar maior 

quantidade de ingredientes e materiais eficientes, além de testar e comprovar a 

qualidade e a segurança deles.  

Quanto ao processo de certificação, nota-se que há uma necessidade de 

unificar as normas de classificação dos cosméticos verdes afim de facilitar o 

processo produtivo de modo que se encaixe nos padrões determinados pelas 

certificadoras, além da comunicação com o consumidor, que muitas vezes é 

prejudicada pela divergência de informações, contribuindo também para a 

prática de greenwashing, que prejudica empresas que realmente produzem 

cosméticos sustentáveis e o meio ambiente. Isso evidencia a importância de 

incentivar a educação dos consumidores acerca dos sistemas de certificação, 

com o intuito de passar confiança e evitar falso marketing. 
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